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INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA E ASSISTÊNCIA DO MUNICÍPIO DO RIO DE JANEIRO
ATA SUMÁRIA DA 154ª REUNIÃO ORDINÁRIA

DO COMITÊ DE INVESTIMENTOS - COMIN
1.    DATA, HORA E LOCAL: Em 16 de junho de 2026, às 11:30h, realizada à Rua Afonso
Cavalcante, 455, anexo, 11.º andar, sala 1123 (Sala Presidência).
 
2.    MEMBROS PARTICIPANTES : Fernanda Nunes Leiroz - Presidente do PREVI-RIO; Gabriel
Riccioppo da Silva - Diretor de Investimentos do PREVI-RIO; Virginio Vieira Oliveira - Diretor de
Administração e Finanças do PREVI-RIO; Vanessa Gonçalves Quintino Evangelista,  Gerente de
Contabilidade da Diretoria de Administração e Finanças do PREVI-RIO, Maria Fernanda Marques
Lima - Gerente de Ativos Mobiliários da Diretoria de Investimentos do PREVI-RIO; Jorge Edmundo
Ferreira Farah - Representante da Secretaria Municipal de Fazenda (SMF).

 
3.    PAUTA:
1. Apreciação dos resultados da execução da Política de Investimento do FUNPREVI no mês de maio
de 2026;
2. Credenciamento do fundo CAIXA Topázio Corporativo Fundo de Investimento Financeiro Renda
Fixa Referenciado DI Longo Prazo.
 
4.    ASSUNTOS TRATADOS:
Declarada aberta a reunião pela Presidente Fernanda Leiroz, a reunião iniciou-se com a
apresentação da carteira de investimentos, que permanece alocada integralmente em títulos públicos,
conforme deliberado na 1ª Reunião Extraordinária do Comitê de Investimentos.
O Diretor de Investimentos, Gabriel Riccioppo, e a Gerente de Ativos Mobiliários, Maria Fernanda,
apresentaram a performance da carteira referente a maio de 2026, com rentabilidade acumulada
média anual de 14,2% para os fundos.
Os fundos atualmente utilizados são: TP (CAIXA FI Brasil Títulos Públicos RF Longo Prazo), Aliança
(CAIXA FI Aliança Títulos Públicos RF Curto Prazo), Disponibilidade (CAIXA FIC Brasil
Disponibilidades Renda Fixa) e IRFM (CAIXA FI Brasil IRFM - 1 Títulos Públicos RF). Destacou-se
que o fundo Disponibilidade apresentou a menor rentabilidade (13,62%), enquanto o fundo TP
apresentou a maior rentabilidade (14,62%).
Foram realizadas comparações entre fundos da Caixa Econômica Federal e do Banco do Brasil,
evidenciando níveis de rentabilidade e volatilidade semelhantes. Ressaltou-se, contudo, que o
investimento no Banco do Brasil encontra-se inviabilizado em razão da ausência de certidão negativa
vigente.
A volatilidade mensal dos fundos foi apresentada como dentro dos limites esperados, com uma
volatidade mensal máxima de 0,02% no fundo IRFM sem desvios relevantes em relação ao seu perfil
de risco.
O Diretor de Investimentos contextualizou o cenário macroeconômico, com base nas leituras mais
recentes do Boletim Focus, destacando um ambiente mais desafiador em razão da persistência
inflacionária e a expectativa de manutenção da taxa Selic em patamar elevado, em torno de 14% ao
ano. Observou-se que, nesse contexto, ativos indexados à taxa Selic apresentaram desempenho
superior aos atrelados à inflação no período. Ressaltou-se, ainda, que a carteira permanece acima da
meta atuarial consolidada, mantendo-se o direcionamento estratégico para alocação em títulos
públicos indexados à taxa de juros
No segundo ponto da pauta, foi discutido o Fundo Topázio. Informou-se que o processo de
credenciamento junto à Caixa Econômica Federal foi concluído. Ressaltou-se que o fundo passou de
62 para 118 cotistas RPPS em um intervalo de um mês, demonstrando expansão de adesão
institucional.
O fundo encontra-se enquadrado na Resolução CMN nº 5.272/25, bem como em conformidade com a
Política de Investimentos aprovada para o exercício de 2026. A taxa de administração é de 0,10%
a.a.. Observou-se que a rentabilidade dos últimos cinco anos acompanha o CDI, com leve superação,
além de crescimento recente de patrimônio líquido.
Por fim, foi discutida a reestruturação da distribuição dos investimentos. Com a entrada de um
terceiro fundo, os percentuais de alocação serão redistribuídos entre os três fundos, conforme
critérios de desempenho e estratégia de alocação. Registrou-se, ainda, que a saída de fundos implica
retenção de 5% dos recursos, não disponível para utilização imediata, bem como a necessidade de



manutenção de saldo mínimo de R$ 300.000,00.
Nada mais havendo a tratar, a Presidente agradeceu a presença de todos e encerrou a reunião,
sendo lavrada a presente ata, que após lida e aprovada, segue assinada pelos presentes.


